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Calculadora, um instrumento do nosso quotidiano 

No desenvolvimento social ao longo das diferentes 
Lpocas, o Homem, desejando interpretar e actuar no 
mundo que o rodeia, vai fazendo evoluir de forma 
extraordinÃ¡ri o conceito de nÃºmer e os cÃ¡lculo neces- 
*os para operar com esses nÃºmeros 

Primeiro face a problemas reais da vida quotidiana, 
depois face a problemas ligados ?i evoluÃ§Ã cientÃ­fic e 
tecnol6gica, vÃ£o-s desenvolvendo cÃ¡lculo que ultrapas- 
sam, em muito, a capacidade de mem6ria humana. De 
forma a facilitar esses cÃ¡lculo morosos e complicados, 
o Homem cria instrumentos de cÃ¡lcul auxiliares do seu 
trabalho que adapta ?is mais diferentes actividades. 

NÃ£ 6 nossa intenÃ§Ã fazer a histÃ³ri dos instnunen- 
tos de cÃ¡lculo mas um pouco de curiosidade leva-nos 
a pensar quea utilizaÃ§Ã de seixos, n6s em corda, enta- 
lhes em pau (um dos mais antigos exemplos de um pau 
entalhado data do Paleolftico' ou os prÃ³prio dedos 
eram j i  instrumentos auxiliares de cÃ¡lculo Alguns 
milhares de anos decorridos, surge, no Oriente, um ins- 
trumento de cÃ¡lcul mais sofisticado - o ibaco2 -, 
talvez a primeira mÃ¡quin de calcular. J i  na nossa era 
s'o conhecidas algumas calculadoras mecÃ¢nica utiliza- 
das por matemÃ¡tico na sua investigaÃ§Ã£ que nunca che- 
garam a ser comercializadas. E muitos de n6s se 
lembram da utilizaÃ§i de tabelas de logaritmos (um pre- 
cioso instrumento auxiliar de cÃ¡iculo que por vezes 
ainda se usa), ou das famosas rÃ©gua de cÃ¡lculo 

Estes antecedentes das modernas calculadoras electrÃ³ 
nicas, extremamente sofisticadas, reforÃ§a a ideia da 
necessidade, sempre sentida pelo Homem, de se munir 
de instrumentos auxiliares de cÃ¡lculo 

Hoje 6 difÃ­ci descobrir uma actividade prÃ¡tic ou pro- 
fissional que nÃ£ use no seu quotidiano uma calculadora. 
Elas fazem parte do dia-a-dia das sociedades modernas 
e o seu uso estÃ claramente vulgarizado. 

E na Escola? 

Apesar da 6poca actual se caracterizar pela divulga- 
Ã§Ã e uso de instrumentos de cÃ¡lcul cada vez mais 
poderosos, como sÃ£ os computadores, a calculadora 6 
apenas usada nas escolas em disciplinas de natureza tÃ©c 
nica ou em cursos tknicos/cientÃ­ficos 

Contudo a experiÃªnci de utilizaÃ§Ã da calculadora 
pelos nossos alunos 6, quase o podemos dizer, anterior 
?i entrada na escola, faz parte dos seus estojos, dos seus 
rel6gios, das suas molas de papkis, da sua vivÃªnci 
diÃ¡ria 

Na aula de Matemitica das escolas portuguesas, nos 
seus diferentes graus de ensino, a calculadora nÃ£ tem 
a mesma divulgaÃ§Ã£ apesar de se tratar de um instru- 
mento que, utilizado de forma criteriosa e com espÃ­rit 
critico, tem bastantes potencialidades educativas ao nÃ­ve 
da EducaÃ§Ã MatemÃ¡tica questionando o actual peso do 
cÃ¡lcul e abrindo novas perspectivas para o desenvolvi- 
mento de conceitos, a resoluÃ§Ã de problemas e o pr6- 
prio estudo do cilculo, entre outros aspectos. 

As razÃµe para a sua nÃ£ utilizaÃ§Ã ou utilizaÃ§Ã res- 
tritiva sÃ£ as mais diversas, mas nÃ£ corremos grandes 
riscos de errar se dissermos que muitos dos argumen- 
tos utilizados pelos professores de Matemitica reflec- 
tem as fortes tradiÃ§Ãµ culturais desde h i  muito 
prevalecentes no ensino de MatemÃ¡tic extremamente 
enraizado no cÃ¡lcul e nas suas tknicas e que eles pr6- 
prios experimentaram como alunos. Se pensarmos nas 
insignificantes alteraÃ§Ãµ dos programas de MatemÃ¡tic 
ao longo das Å“ltima dÃ©cada (com excepÃ§Ã da reno- 
vaÃ§Ã encetada pelo Prof. SebastiÃ£ e Siva), na pesada 
estrututa que 6 6 sistema edncativo portugu&s, pouco 
aberto h valorizaÃ§Ã da inovam e da formaÃ§Ã de pro- 
fessores, nÃ£ sÃ£ de estranhar esses argumentos. Mas 
nÃ£ seri cada dia sempre um dia certo para pensar o 
futuro ... ? 

Hoje a discussÃ£ em tomo da reforma curricular e 
dos novos programas, coloca na ordem do dia, tamMm, 
a discussÃ£ sobre que Matemitica fazemos nas nossas 
escolas e que papel para os instrumentos de cÃ¡lculo 
nomeadamente a calculadora. 

Essa discussÃ£ tem-se vindo a fazer, produziram-se 
alguns documentos importantes de que se destaca, pelo 
seu papel pedag-gico, "A RenovaÃ§Ã do Curr'culo de 
MatemÃ¡tica" editado pela APM, mas 6 urgente conti- 
nuar a alargar a reflexÃ£ de todas as escolas e profes- 
sores de Matemitica. 

NÃ£ acreditamos em mudanÃ§a na educaÃ§Ã sem a 
intervenÃ§Ã activa dos professores, sem que os profes- 
sores sintam a sua necessidade, atrav6.s da reflexÃ£ con- 
junta que fazem das suas prÃ¡tica pedag6gicas e da 
interligaÃ§Ã destas As novas propostas curriculares apre 
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dos" pode abrir caminho a reflexÃµe importantes sobre 
o seu aparecimento. Contudo, Ã necessÃ¡ri ter em conta 
que neste aspecto, a maior parte das calculadoras apre- 
sentam como uma das suas limitaÃ§'es em relaÃ§Ã a 
outros instrumentos de cÃ¡lcul mais potentes, o nÃ£ fazer 
o registo dos passos intermÃ©dio de resoluÃ§Ã£ 

De facto, a discussÃ£ da introduÃ§Ã da calculadora na 
aula de MatemÃ¡tic passa fundamentalmente pela dis- 
cussÃ£ do relevo e do papel dado h capacidade bÃ¡sic 
de cÃ¡lculo seja ele aritmÃ©tic ou algÃ©brico e pela forma 
como a trabalhamos com os nossos alunos. 

Desenvolver o sentido do nÃºmer e capacidades como 
o cÃ¡lcul mental e a estimaÃ§Ã sÃ£ objectivos do cÃ¡l 
culo que ficam extremamente valorizados com a intro- 
duÃ§Ã da calculadora. 

A possibilidade de trabalhar com nÃºmero de maior 
ordem de grandeza, de se poder investigar as suas pro- 
priedades, de explorar as suas possÃ­vei decomposiÃ§&s 
de entender as possibilidades mais amplas da sua mani- 
pulaÃ§Ã£ de tomar decis'es em contextos numÃ©ricos sÃ£ 
factores que implicam um melhor entendimento do sen- 
tido do nÃºmer e do seu papel na interpretaÃ§Ã da rea- 
lidade. 

Uma nova forma de encarar o cÃ¡lculo possibiiitadora 
de novas abordagens numÃ©ricas assentes em activida- 
des que permitam ao aluno tirar todo o partido do uso 
da calculadora, transporta como efeito importante e deci- 
sivo o desenvolvimento de uma atitude de pesquisa e 
construÃ§Ã da MaWtica.  

Para isso Ã necessÃ¡ri os alunos aprenderem a usar 
a calculadora de forma correcta. Do ponto de vista tÃ©c 
nico, utilizando as possibilidades abertas pelas mem6- 
rias cumulativas, constantes das operaÃ§Ãµ e funÃ§Ãµ 
directas de percentagem e raiz quadrada, s6 para falar 
das calculadoras simples; do ponto de vista pedag6gico 
incentivando o seu uso com espÃ­rit crÃ­tic de forma a 
permitir, a cada momento, analisar a razoabilidade dos 
resultados que a calculadora vai fornecendo, fomentar 
o registo, sempre que necessÃ¡rio dos passos intermÃ© 
dios do desenvolvimento das estratÃ©gias para que pos- 
sam estar seguros de possÃ­vei alteraÃ§Ãµ a efectuar. 

A calculadora estimula a actividade matem4tica 

- na construÃ§S de conceitos 

Esta nova discussÃ£ sobre o cÃ¡lcul que a calculadora 
vem evidenciar, atravÃ© do tratamento nÃºmeri que 
passa a ser possÃ­ve fazer, vem enriquecer a construÃ§Ã 
de muitos conceitos como os de nÃºmero sucessÃ£o sÃ©ri 
e convergÃªncia entre outros, e vem possibilitar uma 
melhor compreensÃ£ das operaÃ§Ãµ que se envolvem, 
de forma natural, nesse trabalho numÃ©rico 

Por outro lado, muitas situaÃ§Ãµ geomÃ©trica e algÃ© 
bricas poderÃ£ ter um tratamento numÃ©ric mais con- 
creto, mais acessÃ­vel podendo assim ser trabalhados em 
nÃ­vei de escolaridade mais elementares, contribuindo 
para que os nossos alunos desenvolvam a capacidade de 
organizar os dados, estabelecendo as correctas relaÃ§Ãµ 
entre eles de forma a permitir-lhes um maior sucesso 
no uso dessas abordagens. 

Trata-se no fundo, da possibilidade de exploraÃ§Ã 
informal de muitas situaÃ§'e e conceitos habitualmente 
tratados do ponto de vista formal. 

Esta perspectiva, que a calculadora nos abre no campo 
do ensino e aprendizagem da MatemÃ¡tica vem possibi- 
litar ao longo dos diferentes anos de escolaridade diver- 
sas aproximaÃ§Ãµ a conceitos e nc@es de uma forma 
informal, caminhando de uma forma mais segura para 
a formalizaÃ§Ã matemÃ¡tica 

Todo o trabalho de experimentaÃ§Ã e investigaÃ§Ã£ 
descoberta de regularidades, formulaÃ§Ã de conjecturas 
e generalizafio de situaÃ§Ãµ que os alunos de MatemÃ¡ 
tica vÃ£ fazendo crescer, assentam em situaÃ§Ãµ proble- 
mÃ¡tica formuladas por si pr6prios ou proporcionadas 
pelo professor. 

Um pouco como na evoluÃ§Ã da MatemÃ¡tic Ã a for- 
mulaÃ§Ã e resoluÃ§Ã de actividades e problemas o motor 
do desenvolvimento e construÃ§Ã de conceitos e ideias 
matemiticas por parte dos alunos. 

- na resoluÃ§S de problemas 

A resoluÃ§Ã de problemas Ã tambÃ© no panorama do 
ensino da MatemzÃ­tica uma finalidade que vai ganhando 
uma importÃ¢nci crescente na comunidade educativa. 
Tanto mais que as realidades da nossa Ã©poc vÃª evi- 
denciando a capacidade de resoluÃ§Ã de problemas como 
uma ideia chave do crescimento individual e a conse- 
quente valorizaÃ§Ã social desta capacidade. 

Ao mesmo tempo que permite a descoberta, constru- 
Ã§S e valorizaÃ§Ã da MatemÃ¡tica a resoluÃ§Ã de pro- 
blemas representa um espaÃ§ de mobilizaÃ§Ã de 
diferentes saberes e aprendizagens sendo paralelamente 
uma metodologia de trabalho possibiitadora do desen- 
volvimento de capacidades e atitudes formativas face i 
MatemÃ¡tic e face h vida. 

A calculadora vem abrir novas dimens'es h actividade 
de resoluÃ§Ã de problemas, aliviando o peso dos cÃ¡lcu 
10s que a resoluÃ§Ã de um problema geralmente trans- 
porta e permitindo ao aluno centrar-se no seu processo 
de resoluÃ§Ã£ 



Em muitos dos problemas que damos aos nossos alu- 
nos os dados sÃ£ apresentados de forma estilizada com 
a preocupaÃ§Ã de que possibilitem cÃ¡iculo nÃ£ muito 
complicados e resultados que sejam, de preferÃªncia 
nÃºmero inteiros, ra'zes quadradas de quadrados perfei- 
tos ou senos de Ã¢ngulo conhecidos. Esta preocupaÃ§Ã 
impossibilita muitas vezes a formulaÃ§Ã de problemas 
que partam de situaÃ§Ãµ reais do quotidiano. 

A possibilidade de encarar situaÃ§Ãµ problemÃ¡tica 
ligadas A vida e a dados reais ganha, com a presenÃ§ 
da calculadora, um lugar mais importante na educaÃ§Ã 
matemÃ¡tica porque os alunos podem, sem risco de 
serem abafados em cÃ¡lculo sem fim, pesquisar, orga- 
nizar e gerir os dados com muito maior facilidade e 
rapidez. 

Pelo que conhm dos professores de MatemÃ¡ 
tica penso que espera uma resposta ortodoxa! 

Ainda tomando como base esta possibilidade aberta 
pela calculadora (faciilitadora da organizaÃ§Ã e gestÃ£ de 
dados) parece-nos importante retirar trÃª consequÃªncias 
1) a presenÃ§ da calculadora vai permitir que os alunos 
com menor domÃ­ni das tÃ©cnica bÃ¡sica de cÃ¡lcul nÃ£ 
fiquem impossibilitados de viverem, por via disso, todo 
o processo de formulaÃ§Ã e resoluÃ§Ã de problemas 
(desenvolvendo nesse processo iÃ©cnica alternativas que 
lhe permitir'o colmatar essas falhas); 2) a possibilidade 
dos alunos poderem trabalhar mais problemas devido h 
rapidez com que os cÃ¡lculo sÃ£ efectuados; 3) a possi- 
bilidade que se abre para fases do problema geralmente 
negligenciadas, que se prendem com a discussÃ£ do 
resultado, verificaÃ§Ã da corrqÃ£ da estrat6gia utili- 
zada e possÃ­vei generalizaÃ§Ãµe 

Se a rapidez e facilidade de resoluÃ§Ã dos cÃ¡iculo 
necessÃ¡rio que a calculadora nos proporciona faz nas- 
cer uma nova dimensÃ£ para a resoluÃ§Ã de problemas 
que se prende com a natureza das situqÃµe e dos dados 
utilizados, nÃ£ 6 menos importante a contribui* da cal- 
culadora na diversificaÃ§Ã das estratkgias de resoluÃ§Ã 
de problemas. A calculadora, na fase de abordagem da 

estratbgia a utilizar, incentiva conjecturas, experimen- 
taÃ§Ãµe verificaÃ§Ãµ e formulaÃ§Ã de novas conjecturas, 
. ,  fomentando o desenvolvimento de metodos pr6prios 
de resoluÃ§Ã de problemas, baseados, por exemplo, em 
metodologias de tentativa-erro, que iÃª muito a ver com 
as novas abordagens numericas de que jiÃ falÃ¡mos 

A construÃ§Ã de novos m6todos de abordagem dos 
problemas deve ser incentivada e o melhor processo de 
o fazer passa por encontrar, na sala de aula, momentos 
de comunicaÃ§Ã e discussÃ£ das estratigias e m6todos 
utilizados. Para al6m de ser um enriquecimento e valo- 
r iqÃ£ do trabalho desenvolvido, individualmente ou em 
grupo, trata-se de um processo que vai permitir aos alu- 
nos ganhar mais confianÃ§ para trabalhar novos pro- 
blemas. 

Embora estejamos conscientes que a calculadora nÃ£ 
6 indispensiÃ­ve para a priÃ­tic de resoluNo de proble- 
mas, estamos convictos que ela vai permitir mais e 
melhores problemas, integrados em s i t u a m  mais ricas. 
Paralelamente, ao permitir novas abordagens de resolu- 
Ã§Ã e ao facilitar as generaliza-, contribui para a des- 
coberta e desenvolvimento de ideias e conceitos 
matemdticos, num processo em crescendo. 

Desta forma, nÃ£ bi razÃ£ para que os professores 
de MatemÃ¡tic situem a discussÃ£ ao n'vel da utilizaÃ§Ã 
ou nÃ£ da calculadora. Pelo contrÃ¡rio parece-nos fun- 
damental aceitar todos os desafios que ela nos coloca, 
reflectir sobre a sua melhor utilizaÃ§Ã£ criando materiais 
e actividades diversificadas de forma a que ela contri- 
bua para novas experiÃªncia e novas priÃ­tica de alunos 
e professores. 

O desafio nÃ£ 6 fiÃ­cil a introduÃ§Ã de qualquer ino- 
vaÃ§Ã acarreta sempre constrangimentos de diversa 
ordem, nomeadamente o peso da opiniÃ£ pÃºblica que 
ao falar de EducaÃ§Ã toma quase sempre o seu tempo 
como o 6ptim0, mas trata-se de uma oportunidade de 
renovam do ensino e aprendizagem da MatemÃ¡tica que 
urge, e... haveriÃ algo mais belo que o processo que se 
vive quando somos protagonistas dos nossos pr6prios 
desafios? 
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